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1. APRESENTAÇÃO: 
 

A Associação de Maria Auxiliadora (ADMA) oferece um caminho de 
santificação e de apostolado, segundo o carisma salesiano. A ADMA foi 
fundada por D. Bosco no dia 18 de abril de 1869, junto ao Santuário de 
Maria Auxiliadora, em Valdocco, Turim (Itália), como Grupo de sua 
Obra, para envolver os leigos na espiritualidade e na missão da Família 
Salesiana, com a finalidade de promover e defender a fé cristã do povo 
simples, que vive e propaga a adoração a Jesus Eucarístico e a devoção 
a Nossa Senhora Auxiliadora. 
A ADMA fomenta – como no «Sonho das Duas Colunas» de Dom Bosco 
– o culto da Eucaristia e da devoção a Nossa Sra. Auxiliadora, sob todas 
as formas, públicas e privadas, aprovadas pela Igreja, dedicando 
especial atenção às Famílias e aos Jovens.  
A Associação de Maria Auxiliadora é um Grupo da Família Salesiana e 
está presente em todo o mundo (50 países, cerca de 800 grupos e de 
100 mil associados), junto às obras dos Salesianos de Dom Bosco 
(SDB) e das Filhas de Maria Auxiliadora (FMA). Trabalha em 
comunhão e fidelidade com os Pastores da Igreja e em colaboração 
com a Família Salesiana.  

 
Por que Dom Bosco fundou a ADMA?  
 
Para compartilhar a graça: Dom Bosco reconhece o apoio de Maria e, 
admirado pelas inumeráveis graças que as pessoas atribuíam a Nossa 
Senhora durante a construção da Basílica, decide fundar a ADMA. 
 
Para difundir a fé: Dom Bosco sente “o dever” de defender a fé do povo, 
irradiando no mundo, também através da ADMA, a veneração a Jesus 
Eucarístico e a devoção a Nossa Senhora. 

 
2. OBJETIVO PRINCIPAL 

 
O objetivo principal da ADMA é promover e valorizar de modo 
especial, o culto a Jesus na Eucaristia, a participação na vida litúrgica, 

 
 

ADMA SP - Pag. 4 

na prática da vida cristã e viver e difundir a devoção a Maria 
Auxiliadora, segundo Dom Bosco.  

3. COMPROMISSOS DOS MEMBROS 
 Vivenciar a Adoração a Jesus Eucarístico, na participação da vida 

litúrgica, na prática da vida cristã; 
 Viver e difundir a devoção a Maria Auxiliadora, segundo o espírito 

de Dom Bosco na comemoração do dia 24 de cada mês, nos Terços, 
Novenas e na benção de Maria Auxiliadora;  

  Imitar Maria cultivando na própria família um ambiente cristão de 
acolhida e solidariedade;  

 Praticar a solicitude para com os jovens mais pobres e pessoas 
mais necessitadas;  

 Colaborar na vida paroquial e na missão salesiana;  
 Rezar e apoiar as vocações laicais, consagradas e ministeriais, em 

particular na Família Salesiana;  
 Viver a espiritualidade do cotidiano com atitudes evangélicas, 

agradecendo a Deus pelas maravilhas que Ele realiza, inclusive na 
provação e na Cruz.  

4. ESTRÉIA DO REITOR MOR 2025 
  
Tema: “Ancorados na esperança, peregrinos com os jovens”.  
 
Neste ano o tema foi escolhido em colaboração com o Reitor-Mor da 
Congregação, Card. Fernández Artime, e seu Vigário, P. Stefano 
Martoglio, que assumiu o governo da Congregação desde agosto de 
2024 até o Capítulo Geral 29 ( abril de 2025).   
Os elementos fundamentais  que motivaram a escolha do tema são 
duas importantes celebrações previstas: o eclesial, do Jubileu 
Ordinário do ano 2025,  que o Santo Padre Francisco proclamou com a 
Bula Spes non confundit (Rm 5,5) (A esperança não engana); e o 
salesiano, do 150º aniversário da Primeira Expedição Missionária 
Salesiana, enviada por Dom Bosco à Argentina. 
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“Tudo isso levou-nos a pensar que a Estreia para 2025 deveria centrar-
se na Esperança e no caminho que percorreremos com os jovens. Isso 
justifica o lema que criamos: ‘Ancorados na esperança, peregrinos 
com os jovens’”,  Ele oferece diversos pontos sobre como preparar-se 
a viver, cristã e salesianamente, o ano, extraindo idéias para a Estreia 
da Bula Papal, assim como das palavras de esperança (vivida, 
realizada, às vezes ferida) de jovens de todo o mundo. 
 
O Papa convida-nos a viver ancorados na esperança porque a 
esperança, com a fé e a caridade, constituem a essência da vida cristã, 
mas entre todas elas a esperança é aquela que, por assim dizer, indica 
a orientação, a direção e a finalidade da existência cristã... Precisamos 
que «a esperança transborde» e neste ano jubilar queremos e 
precisamos fazê-lo com os jovens, como Família Salesiana que somos, 
para que eles e com eles possamos testemunhar de modo mais crível e 
atraente a nossa fé, quem sabe a nossa fé pobre, «para que cada um 
seja capaz de oferecer ao menos um sorriso, um gesto de amizade, um 
olhar fraterno, uma escuta sincera, um serviço gratuito, sabendo que, 
no Espírito de Jesus, isso pode tornar-se uma semente fecunda de 
esperança para quem o recebe». Maria, Mãe de Nosso Senhor, Mãe da 
Igreja e Auxiliadora, acompanhe-nos neste caminho, Ela que também 
foi peregrina! 
 

5. MEIOS DE COMUNICAÇÃO  
 
A ADMA Primária tem um website oficial para promover a comunhão 
entre os diversos Grupos no mundo, através da partilha de 
documentos e materiais de formação e instrumentos de conhecimento 
recíproco  www.admadonbosco.org 
Página oficial ADMA SP:  http://www.admasp.com.br 
Face book Inspetoria: ADMA - SÃO PAULO  
Email : admasaopaulo@gmail.com 
 
Livros referência:  
1. Carta de Identidade Carismática da Família Salesiana de Dom Bosco  
2. Regulamento da Associação de Maria Auxiliadora  
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3. Sistema Preventivo como método educativo e espiritualidade  
4. Estréia anual do Reitor-Mor  
 

6.  ATIVIDADES  
 

1. Promover a devoção e o culto público de Nossa Senhora para 
favorecer a vivência e testemunho da autenticidade cristã, através 
da disponibilização das capelinhas com a imagem de Nossa 
Senhora Auxiliadora  

2. Participação nas missas votivas, no dia 24 de cada mês;  
3. Participação nos sacramentos e Adoração ao Santíssimo 

Sacramento;  
4. Intensificar e aprofundar o compromisso cristão mediante a 

escuta da Palavra de Deus e reflexão, a vida litúrgica; 
5. Promover as orações pelas vocações sacerdotais e religiosas,  
6. Apoiar e auxiliar nos trabalhos com os jovens atuantes (oratório, 

missão), ajuda em eventos da pastoral juvenil. 

7. METAS PARA A ADMA SP – 2025 
1. Intensificar a formação inicial e continuada, envolvendo maior 

número de associados, tanto na formação mensal como nos 
encontros e retiros.  

2. Dar início a formação da ADMA Jovem /Juvenil, nos centros 
locais que ainda não existem. 

3. Resgatar a participação dos membros antigos da ADMA, 
afastados pelos mais diversos motivos.  

4. Praticar  o cuidado pelos jovens e pelas famílias mais pobres e 
necessitadas.  

5. Colaborar com a vida da comunidade local. 
6. Contribuir com as missões salesianas, em espírito de família.  

8. A  FORMAÇÃO  
 
O estudo de Dom Bosco é a condição para poder comunicar o seu 
carisma e propor a sua atualidade. “Sem conhecimento não pode 
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nascer amor, imitação e invocação; somente o amor, de fato, leva ao 
conhecimento”.  Portanto, este é um “conhecimento que vem do amor 
e conduz ao amor:um conhecimento afetivo".  

 
8.1 ENTRADA NA ASSOCIAÇÃO  

O aspirante, durante o caminho formativo, terá a oportunidade de 
fazer um sério processo de discernimento sobre a autenticidade das 
próprias motivações, e em particular, do desejo de tornar sua vida um 
dom alegre no espírito de Dom Bosco. Quando estiver convicto dos 
sinais deste chamado especial para viver a vida cristã, juntamente com 
outros irmãos e de acordo com a espiritualidade do fundador Dom 
Bosco, poderá apresentar um pedido de admissão ao Conselho do 
Centro Local ao qual faz referência. O Conselho Local transmitirá o 
pedido ao Conselho Inspetorial, juntamente com a avaliação e a 
opinião daqueles que estiveram à frente da formação.  
Na formação dos Associados da ADMA encontram-se duas fases 
distintas:  
- A primeira é a “Formação inicial”, que inicia com o período do 
Aspirantado e termina com o Compromisso Apostólico;  
- A segunda, que dura a vida inteira, é a chamada “Formação 
Permanente”.  
 

8.2 FORMAÇÃO INICIAL  
A consciência da importância da formação suscita na Associação um 
forte desejo de oferecer um programa adequado de formação e no 
aspirante um profundo desejo de fazer bom uso desta oportunidade. O 
serviço de animação é de responsabilidade da ADMA e a sua finalidade 
fundamental é a de ajudar a fazer crescer e amadurecer a Associação: 
na comunhão; na vida espiritual; na missão salesiana.  
 
8.3 SENTIDO DE PERTENÇA À ASSOCIAÇÃO  
A formação dos responsáveis deve manter vivo o sentido de pertença à 
Associação, reforçando os laços de fraternidade para aprender a 
coordenar iniciativas, experiências e projetos, cuidando do 
desenvolvimento que o fará crescer na pertença na associação, que 
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Dom Bosco "pensou" numa dimensão mundial, a serviço da família, da 
Igreja, da Família Salesiana, da sociedade civil.  
 
8.4  OS ENCONTROS FORMATIVOS PERIÓDICOS  
Os encontros periódicos representam o momento mais importante da 
vida do Centro Local. O Coordenador Local, de acordo com o Delegado, 
providencia uma programação adequada, levando em conta as 
possibilidades concretas de cada local, pelo menos uma reunião 
mensal, além dos dias 24 de cada mês. Estas reuniões têm também a 
tarefa de contribuir para fazer crescer o sentido de pertença e a vida 
fraterna, numa dinâmica de grupo, devidamente orientada. O 
calendário dos encontros deve ser acordado e socializado.   
 
8.5 REUNIÕES PONTUAIS SOBRE TEMÁTICAS ESPECÍFICAS  
Podem ser promovidos pelos Conselhos locais alguns encontros 
extraordinários para tratar de assuntos específicos de especial 
interesse eclesial e social. Esses encontros são importantes para 
cultivar nos Associados à Espiritualidade Laical, oferecendo-lhes 
oportunidades formativas sobre problemáticas sociais relevantes.  
 
8.6 AS METODOLOGIAS DAS REUNIÕES  
Escolher um bom método para ser adotado durante as reuniões é 
importante. O método indutivo, a possibilidade de um contato pessoal 
com os textos e documentos, a utilização de técnicas de comunicação 
adequadas que favoreçam a atenção, a participação e o debate.  
 
8.7 EXPERIÊNCIAS PASTORAIS   
A experiência formativa deve atingir a pessoa do associado não 
somente no nível intelectual, mas permitir-lhe viver sua identidade 
também na sua dimensão apostólica com importantes experiências 
pastorais guiadas e acompanhadas por membros mais experientes.  
 
8.8 OS ENCONTROS E CONGRESSOS ANUAIS   
Os responsáveis da Associação devem cuidar de incentivar e facilitar a 
participação dos membros organizando Encontros a nível regional, 
nacional e inspetorial, pois são experiências que comunicam uma 
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intensa carga espiritual, que deixam uma forte ressonância nas 
pessoas e fazem crescer, consideravelmente, o sentido eclesial e a 
pertença Salesiana.  
 
8.9 MATERIAIS E RECURSOS FORMATIVOS  
Os responsáveis pela formação nos diversos níveis devem cuidar da 
elaboração do plano anual de formação, colocar à disposição, também 
material multimídia capaz de proporcionar unidade e maior eficácia 
formativa.  
 
8.10 OS RETIROS ESPIRITUAIS  
Dom Bosco recomenda o retiro como um instrumento indispensável 
na vida da Associação. A preocupação com a salvação eterna passa pela 
responsabilidade de gerenciar o tempo da própria vida, como um dom 
gratuito de Deus, e encontrar uma oportunidade de parar, 
periodicamente o ritmo de seus dias para "retomar a vida nas próprias 
mãos" e representa um recurso extraordinário no caminho para a 
maturidade humana e espiritual.  

 
8.11 A CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA E ENCONTROS DE ORAÇÃO  
A celebração eucarística é a fonte e o ápice da qual parte e para a qual 
se orienta a experiência de cada fiel. O crescimento nas atitudes 
eucarísticas da acolhida, escuta, perdão, gratidão, partilha e comunhão, 
da missão, representa a contribuição mais importante para a vida de 
cada Associado.  
 
8.12 A DEVOÇÃO MARIANA E O ROSÁRIO  
A entrega diária a Maria é um elemento característico da 
espiritualidade de D. Bosco. O Associado da ADMA precisa encontrar 
na reza do Santo Rosário uma fortaleza para todas as suas atitudes e 
sua missão. “O Rosário é a mais bela de todas as orações, a mais rica em 
graças e a que mais agrada a Santíssima Virgem. Os erros modernos 
serão destruídos pelo Rosário (Papa Pio X).    
 
8.13 O ACOMPANHAMENTO ESPIRITUAL  
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A escolha de um guia e o acompanhamento espiritual pessoal 
representa uma resposta importante na tradição salesiana. Dom Bosco 
recomendava a oportunidade de ter um confessor estável que 
acompanhe nos momentos mais difíceis de experiência própria de 
cada um, partindo de um adequado conhecimento da sua história 
pessoal. 

9. PLANEJAMENTO ANUAL  

DATA ATIVIDADE 
16 a 19/01 Dias de Espiritualidade da Família Salesiana  

17/02 Reunião dos Conselhos da ADMA SP 

07/04 Reunião dos Conselhos da ADMA SP 

29/03 ENCONTRO DA ADMA CAPITAL – Jd Nordeste 

18/04 156 anos de Fundação  da ADMA 

26/04 Dia de Espiritualidade da Família Salesiana  

15 a 23/05 Novena a Nossa Senhora Auxiliadora 

24/05 SOLENIDADE DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA 

21/06 ENCONTRO DA ADMA VALE  - Lorena  

30/06 Reunião dos Conselhos da ADMA SP  

24 a 27/07  CONGRESSO NACIONAL DA ADMA – Recife 

7 a 15/08 NOVENA A DOM BOSCO 

16/08 ROMARIA A APARECIDA 

25/08 Reunião dos Conselhos da ADMA SP 

30/08 ENCONTRO DA ADMA PAULISTA -Piracicaba 

27/09 ENCONTRO INSPETORIAL DA ADMA 
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10. TEMAS PARA ENCONTROS DE FORMAÇÃO:  
Esse é um subsídio de trabalho que aponta os aspectos essenciais da 
evolução do aspirante, mas que pode ser complementado com outros 
materiais, que tornam possível o acompanhamento pelo Centro Local.  
A formação deve ser permanente, na medida em que deve construir-se, 
manter-se fiel a si mesma, inovar-se, estar atenta aos sinais dos 
tempos e ser capaz de crescer em relação às finalidades apostólicas.   
 
1º ENCONTRO: A figura do Dom Bosco - Conhecer a figura de Dom 
Bosco: o seu tempo; sua vocação sacerdotal; a sua missão como 
educador e evangelizador: a sua identidade como fundador, o seu 
tempo, a sua vida como uma resposta a um chamado, Evangelizador 
dos jovens, Homem de Igreja , Fundador da FS e a sua opção apostólica 
preferencial: os jovens.  
 
2º ENCONTRO: A Estréia anual do Reitor-Mor - Compreender e 
valorizar o comentário anual sobre a Estréia do Reitor Mor que marca 
geralmente o itinerário formativo anual.  
 
3º ENCONTRO: As escolhas de Dom Bosco: prevenir (sistema 
preventivo). A sua atualidade e as características amorevolezza’, razão 
e a religião, as metas do processo educativo, uma síntese sempre nova, 
o ambiente educativo o desafio da educação hoje, os vários tipos de 
apostolado no âmbito educativo.  
 
4º ENCONTRO: ADMA - Conhecer a história da Associação - A 
missão do Associado da ADMA; uma vocação laical específica, 
chamados para uma Missão , história da Associação , o que é tornar-se 
um Membro da ADMA a e cor responsabilidade no crescimento 

18/10 FEST ( JUVENTUDE) 

27/10 Reunião dos Conselhos da ADMA SP 

?? RETIRO DA FAMILIA SALESIANA   

?? CONFRATERNIZAÇÃO DA ADMA 
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espiritual e apostólico. Reconhecer a história das origens e 
desenvolvimento da Associação e outros documentos. 
 
5º ENCONTRO: ADMA - Natureza e fim da Associação de Maria 
Auxiliadora : Objetivo da Associação: Irradiar no mundo, a devoção a 
Nossa Senhora, venerada com o título de “Auxiliadora”. Devoção, 
segundo o coração de Dom Bosco, significa afiliação, imitação, paixão 
apostólica e educativa. “Irradiação” remete-nos ao compromisso de 
sermos “luz do mundo” e a “colocar fogo na Terra”, na missão de Cristo 
para a salvação das almas, sob a guia maternal de Maria, reconhecendo 
na Eucaristia, a fonte e o ápice de toda a vida. 
 
6º ENCONTRO: Empenho pessoal dos sócios: O Associado no seu 
empenho na realidade humana, social e política, necessidades 
apostólicas do território, um apostolado tipicamente salesiano, a 
juventude, o apostolado formativo e o apóstolo no cotidiano.   
 
7º ENCONTRO: Estrutura da Associação de Maria Auxiliadora: 
Organização , Ereção das associações locais, Agregação e a Comunhão 
com o Santuário de Maria Auxiliadora em Turim, Valorizar os 
empenhos a respeito da Associação nos níveis mais elevados: 
Inspetoria , Região, Mundo  
 
8º ENCONTRO: Sentimento de Pertença à associação: Uma 
associação pública de fiéis na Igreja, Os diversos níveis de organização 
, Sentido de pertença e solidariedade , Ministérios e serviços de 
comunhão , Participação nos bens espirituais, Critérios de eclesial 
idade para as associações laicais, Sentir-se parte da Associação nos 
diversos níveis: local, inspetorial , nacional e mundial;  
 
9º ENCONTRO: Participação pessoal na vida da Associação - 
Momentos fortes de pertença,Conselho das Associações locais, 
Animadores Espirituais e Delegados , Conselho Inspetorial e Nacional e 
os Bens materiais da Associação 
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10º ENCONTRO: O Santuário de Maria Auxiliadora, ponto de 
divulgação da missão no mundo “torna-se, por D. Bosco, o centro de 
coesão de sua obra, fonte de graças e seu santuário para o mundo”. O 
quadro de Maria Auxiliadora: Segundo a descrição de D Bosco, o 
quadro é uma representação efetiva do título "Maria, Mãe da Igreja", é 
uma página da catequese mariana. “Maria, como Mãe do Filho de Deus, 
é a Rainha do céu e da terra: toda a Igreja, representada pelos 
Apóstolos e pelos Santos, a aclama como poderosa Mãe e Auxiliadora 
dos Cristãos”. 

11º ENCONTRO: ADMA na Família Salesiana - A Família Salesiana, 
Participação e comunhão na Família Salesiana, O espírito salesiano à 
luz da Carta de Identidade, Apóstolo na Família Salesiana, Cor 
responsável na missão   
 
12º ENCONTRO – Santidade Salesiana - Assimilar a vida e a 
experiência espiritual dos santos, bem-aventurados e veneráveis da 
Família Salesiana, e dos que eram venerados especialmente, em 
Valdocco e em Mornese;  
 
13º ENCONTRO - Ser ADMA, uma escolha para toda a vida . É 
fundamental, crescer Na vida do Centro local para criar um ambiente 
familiar, com gestos concretos na vida cotidiana. Participar ativamente 
conforme as suas realidades e situações, da vida de família da 
Associação, para conhecer-se, crescer juntos, trocar as próprias 
experiências de fé. Assumir o chamado, os encargos de 
responsabilidade com atitude de fidelidade e espírito de serviço. 
Apoiar financeiramente a Associação com os critérios de solidariedade 
entre irmãos. Compartilhar, na Associação, a cor-responsabilidade na 
missão no trabalho em conjunto. Responder aos desafios e 
necessidades dos jovens numa resposta adequada às necessidades.  
 
14º ENCONTRO – O Compromisso, a Promessa e a Celebração de 
acolhida na Associação de Maria Auxiliadora 
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11. ORGANIZAÇÃO - CONSELHO INSPETORIAL 
Inspetor:        Pe Padre Alexandre Luis de Oliveira 
Delegado:       Pe. Vinicius Ricardo de Paula   
Presidente:  Tânia M C Esteves de Campos – S. José Campos 
Comunicação: Maria José Ribeiro de Araújo – Lorena  
Formação: Alzira Domingues Amadeu - Campinas 
Secretária : Marli Cezário Israel – Pindamonhangaba 
Tesoureira: Lucia Helena Natto Chahin - Santa Teresinha – SP 
 
12. CONSELHOS LOCAIS DA ADMA SP  
ADMA AMERICANA   
Presidente Elizabeth Conceição Moretti 
Vice presidente Maria Teresinha Moretti Tonin 
Tesoureira  Maria Lúcia  Reami Chiqueto 
Secretária Valeria Cristina  Batistela Amâncio 
 
ADMA ARARAS   
Presidente Maria Angélica P. P da Costa 
Vice presidente Erika Cintia Bovo Rosa 
 
ADMA NOSSA SENHORA AUXILIADORA – CAMPINAS 
Presidente Angela Maria Vicente Gomes Guedes 
Vice presidente João Miguel Lacerda Guedes Filho 
Tesoureira  Caroline Evelyn Gomes Guedes 
Secretária Olga Maria Ventosa de Oliveira 
Formação  Elisabete Aparecida Berenguel Sperancim 
 
ADMA VIDA NOVA – CAMPINAS    
Presidente Olivia Germano dos Santos  Gonzaga 
Conselheiros Beatriz Amélia Ferreira Oliveira /  Valdinei 

Alves  Batista/  Maria da Ajuda Santos 
Tesoureira  Elza Fatima Lima da Silva 
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ADMA ORATÓRIO SÃO LUIS – LORENA     
Presidente Maria Tereza dos Santos 
Vice presidente Rosana Aparecida Sabina Vasconcellos 
Secretária Sílvia Aparecida Rodrigues Nicácio 
Tesoureira Elsa Maria dos Santos. 
 

ADMA SANTA EDWIGES  – LORENA 
Presidente Maria José Ribeiro de Araújo 
Vice presidente Silvia da Conceição Pereira 
Tesoureira  Vania Aparecida da Silva Tavares 
Secretária Juliana Aparecida Bibiano Pinto 
 
ADMA – SÃO BENEDITO – LORENA 
Presidente Jeanice Antunes Barbosa 
Vice presidente Amelia Ragazine ( afastada) 
Tesoureira  Irene Vieira Guimaraes 
Secretária Edna Regina de Oliveira 
 
ADMA ORATÓRIO PE. RODOLDO KOMOREK – LORENA 
Presidente Maria de Lourdes Cocenza 
Vice presidente Alessandra Baptista dos Santos 
Tesoureira  Valquiria de Oliveira Salomão  
Secretária Eliane Aparecida Espindola Gonçalves  
 
ADMA SANTUARIO DOM BOSCO  – LORENA 
Presidente Maria Aparecida de Jesus Barbosa  Rangel  
Vice presidente Adriana Aparecida de Oliveira 
Tesoureira  Amarilda Aparecida do Amaral 
Comunicação  Amarilda Aparecida do Amaral 
Secretária Maria Rodrigues da Silva 
 
ADMA SAGRADA FAMILIA  – SÃO JOSE DOS CAMPOS  
Presidente Maria Nicéia Moliterno Pereira 
Vice presidente Rômulo de Pádua Paula Passos Paes 
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Tesoureira  Lídia Maria Galvão Barbosa 
Secretária Susete Bezerra Fernandes Hauszler 
ADMA Juvenil Dhebora de Magalhães Bueno Vanni   
 
ADMA ALTO DA LAPA  – SÃO PAULO  
Presidente Maria Inez Valente 
Vice presidente Francisca Maria da Silva Bandeira 
Tesoureira  Marlene Alcântara Dias 
Secretária Lenice Maria da Silva Kobayashi 
 
ADMA BOM RETIRO  – SÃO PAULO  
Presidente Maria de Fátima Mota Fernandes 
Secretária Maria Luiza Henrique Dias 
 
ADMA LICEU   - SÃO PAULO  
Presidente Laíde de Paula Ferreira 
Vice presidente Elisabeth Maria Henrichs Fornari 
Tesoureira  Maria Helena da silva 
Secretária Cátia de Jesus Coutinho Oliveira 
  
 
ADMA ITAQUERA  – SÃO PAULO  
Presidente Sônia Fernandes Freire de Souza  
Vice presidente Raimunda Conceição Martins 
Tesoureiro  Sidnei Oliveira da Silva 
Secretária Josefa Gomes Lima 
 
ADMA JARDIM NORDESTE   - SÃO PAULO  
Presidente Maria Tereza Alves Carvalho 
Vice presidente Rosemeire Alves do Nascimento Souza 
Tesoureira  Monica Lucio Eleotério 
Secretária Marlene Ciqueira 
 
ADMA SANTA TERESINHA   – SÃO PAULO  
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Presidente Lucia Helena Natto Chahin 
Vice presidente José Ferreira 
Tesoureira  Clara Gonçalves da Silva 
Secretária Marli Callado 
 

ADMA    PIRACICABA  
Presidente Karina Canale Perissinotto  
Vice presidente Walter Antonio Perissinotto Júnior 
Secretário Antonio Silveira 
 

ADMA INST. DO CORAÇÃO EUCARÍSTICO  - PINDAMONHANGABA 
Presidente Claudia Patrícia do Carmo Salustiano   
Vice presidente Marli Cezário Israel 
Tesoureiro  Cesário Barbosa dos Santos 
Conselheira Ana Maria Cruz Jose de Mello 
Secretária Gisele R. Antunes Q. Vieira 
 
ADMA SÃO CARLOS   - SÃO PAULO  
Presidente Moisés Dias do Pinho 
Vice presidente Arlete Cristina de Mello Dias do Pinho 
 
ADMA SOROCABA  
Presidente Maria Célia de Souza Salomão 
Vice presidente Marcia Volavicius 
Tesoureiro  Moacyr de Toledo Filho   
Secretário Luís Albino Blumer Gil 
Comunicação  Simone Cristine Russo Gomes 
Conselheiro 
Formador 

Antonio Carlos Salomão 

Assessores Vera Dulce Bastos / Marina Aparecida 
Garbiatti Blumer Gil  
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ADMA INSA – CRUZEIRO   
Presidente Águeda Maria da Silva Bueno  
Vice presidente Maria Angélica Alves dos Santos  
Tesoureiros  Maria de Lourdes T. Rodrigues  

Maria Auxiliadora Pinheiro Sarmento Faria    
Secretária Maria Auxiliadora Neves Mendes Caetano  
Comunicação  Paula Sarmento Faria  
Conselheiro Formador Maria José de Oliveira  
Conselheiro Social  Selma Ezequiel Teixeira 
 

13. ADMA HOJE 
Os associados da ADMA devem unir-se nestes tempos difíceis. Estar 
entre muitos que fazem o bem anima uns aos outros. A ADMA é uma 
associação de leigos que, em todo o mundo, que se comprometem a 
viver o cotidiano imitando Maria e se colocando, como filhos, sob o seu 
manto. 
 
O que nos move?  Vós sois a luz do mundo !  Eis o que nos move! O 
desejo de ser luz, difundir a graça e testemunhar o que temos 
experimentado: a beleza do confiar a nossa vida a Jesus por meio 
de Maria. 
 
O que vivemos? Somos todos chamados à santidade, a santidade é um 
caminho e se torna santo junto! Percorremos caminhos simples de 
formação cristã, oração, apostolado e serviço, com um estilo familiar 
para todos.  
 
14. ORIENTAÇÕES PARA A ELEIÇÃO DO CONSELHO DA ADMA  
 
Chegou o tempo da ADMA  fazer a escolha do seu novo Conselho Local. 
Afinal, na tradição encontramos duas idéias importantes: as 
responsabilidades são temporárias e todos devem estar 
disponíveis para assumir essas responsabilidades. É tão fácil 
encontrar um pretexto: “não temos jeito, não temos tempo, sou 
responsável por uma pastoral na igreja ou agora estou numa fase meio 
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difícil, etc”. Mas para o associado da ADMA esse tempo é sempre uma 
oportunidade de renovação, de vivência mais profunda, de dedicação 
maior. Sem dizer que é uma chance ótima para conhecer mais a 
Espiritualidade Salesiana, a Família Salesiana e Associação de Maria 
Auxiliadora  tão amada por D. Bosco.  
Oportunidade de se movimentar, participar de encontros de formação, 
assumir a co-responsabilidade junto ao Animador Espiritual, 
ampliarem os contatos fraternos com outros grupos. E claro, é uma 
ótima ocasião para dar um pouco, depois de ter recebido tanto, 
desenvolver a capacidade de compreensão, diálogo e crescimento. 
Quais são os associados mais indicados para isso? Não procurem o 
mais desocupado, nem o mais tolerante ou o mais manso. Procurem 
quem possa desafiar, trazer idéias novas e animar. Não procurem 
alguém santo demais, porque não o acharão. Façam a escolha 
iluminados pela fé, movidos pelo amor, na esperança de quem confia 
que Deus nos santifica através dos irmãos.  
 
ORAÇÃO INICIAL: Vinde Espírito Santo...  
 
14.1 REFLEXÃO:  

 
1 - Procuramos para a Igreja, para a Família Salesiana e para a 
ADMA, cristãos: homens e mulheres capazes de renascer no 
Espírito a cada dia;  
2 – Procuramos devotos de Maria Auxiliadora cheios de esperança, 
sem medo do amanhã, sem medo do hoje, sem complexos do passado.  
1 – Procuramos para a Igreja pessoas que não tenham medo de 
mudar, que não falem por falar, que amem Dom Bosco, além das 
palavras  
2 – Procuramos gente capaz de”abrir mão”, sem perder a fé, de levar a 
paz onde existe inquietação e de levar inquietação onde houver 
acomodação.  
1 – Procuramos para a Igreja, homens e mulheres que tenham 
desejo de Deus, que tenham desejo da Igreja, desejo das pessoas 
simples, desejo da pobreza e da obediência a Jesus.  
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2 – Procuramos para a Igreja gente que não confunde oração com 
palavras ditas por hábito, que não confunde espiritualidade com 
sentimentalismo, gente de serviço samaritano sem promoção própria;  
1 – Procura-se para a Igreja, cristãos capazes de morrer por Ela e 
mais que isto, capazes de viver por Ela e para que ela seja 
servidora aos últimos;  
2 – Pessoas capazes de se tornarem Profetas de Deus que falem com a 
própria vida, que amem a Jesus   Eucarístico, acima de tudo! 
Todos - Ajudai-nos Senhor Jesus, por meio de vosso Espírito Santo, a 
encontrar os caminhos de servir na ADMA com alegria. Amém! 
 
ORAÇÃO: AVE MARIA... 
 

14.2   CONSULTANDO O REGULAMENTO: 
Conforme o artigo 14 do Regulamento da ADMA - Associação de Maria 
Auxiliadora, onde for possível, a associação deve organizar-se a nível 
local com um Conselho que anima, coordena e orienta as associações 
locais e as relações com os outros Grupos da Família Salesiana.  
1. O Conselho é eleito pelos membros dos grupos locais, em reunião 

específica para essa finalidade e deve ser conduzida pelo Animador 
Espiritual ou Delegado.  

2. Cada Associação é animada e coordenada por um Conselho, eleito 
pela Assembléia de todos os sócios com uma lista de candidatos que 
se disponibilizam para um serviço fraterno.  

3. Para que sejam eleitos requer-se a maioria simples dos votos.  
4. Quando o conselho é eleito, no âmbito do mesmo é que se repartem 

as tarefas. O funcionamento interno da coordenação será 
determinado pelos próprios membros, após a eleição. 

5. Os membros do Conselho são eleitos por 4 anos e podem ser 
reeleitos, para um segundo mandato consecutivo.  

6. Compõem o Conselho Local (SP):  
a) Animador Espiritual - delegado  
b) Presidente: convoca o conselho, prepara a ordem do dia e 
comunica-a aos membros do conselho, representa a Associação nas 
relações externas 
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c) Vice presidente: faz o trabalho do Presidente quando ele está 
ausente ou quando a necessidade o requeira, mas sempre de acordo 
com ele;  
d) Tesoureiro: administra os bens da Associação segundo as leis do 
país, de acordo com o Conselho. Apresenta anualmente o balancete 
preventivo e final,  
e) Secretário: mediante indicação do Presidente, comunica a 
convocação e a ordem do dia para as reuniões; redige as atas das 
reuniões e tem o encargo do Arquivo da Associação 
f) Formação: cuida da formação e da programação sempre em comum 
acordo com os membros do Conselho 
g) Comunicação: responsável pela comunicação dos eventos na ADMA 
e nas mídias sociais.  
 
14.3 CARACTERÍSTICA DE UM BOM COORDENADOR: 
Um bom coordenador de grupo da ADMA deve dar as pessoas não do 
que arendeu, MAS DO QUE EXPERIMENTOU- “ Ainda que eu falasse 
as línguas dos homens e  dos anjos , e não tivesse o amor seria 
como o metal que soa ou como um sino que tine”  (I COR 13,1).  
 
14.4   O QUE FAZ UM BOM COORDENADOR  
1) Ele inclui as pessoas. O coordenador cristão soma os dons que o 
grupo possui. 
2) Ele anima e conduz o grupo, nas turbulências (acalmando) e na 
calmaria (provocando movimento). 
3) Ele leva o grupo a atingir seu objetivo. 
4) Ele se apresenta para ajudar a resolver os problemas e nunca para 
provocá-los. 
5) Ele delega responsabilidades, tarefas e poderes de decisão. É 
preciso dividir tarefas, responsabilidades e autonomia, formando uma 
“família” que promova reuniões regulares e divida alegrias e desafios. 
“O Reino dos Céus é semelhante a um grão de mostarda, pequenino” a 
coordenação deve ser simples, mas com solidez e competência. 
 
14.5   O QUE É NECESSÁRIO PARA BEM COORDENAR: 
1) Transitar pelo grupo todo e manter diálogo com todos. 
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2) Ter uma caminhada comum com o grupo – um bom tempo de 
participação (mínimo de 3 anos),  para saber o valor das conquistas 
e o sofrimento dos erros cometidos. 

3) Conhecer bem o assunto que coordena e ter noções básicas de 
outros assuntos ligados ao que coordena. 

4) Saber decidir: pessoas indecisas transmitem insegurança. Após 
examinar bem a realidade, ouvir os envolvidos e buscar o auxílio 
necessário; cabe ao coordenador a decisão sobre a maioria dos 
assuntos. Os mais importantes, é claro, são decididos pelo grupo. 

5) Ser equilibrado: não estar excessivamente animado ou desanimado; 
hoje querendo tudo e amanhã nada, controlando seus impulsos 
para manter-se na linha do objetivo traçado pelo grupo. A abertura 
para o diálogo com o mundo começa pelo diálogo interior. 

6) Conhecer seus pontos fortes e fracos: ninguém é perfeito, mas o 
coordenador será chamado a falar em público, escrever, dialogar, 
negociar e organizar. Assim, ele deve desenvolver suas aptidões e 
buscar auxílio para suprir suas limitações. 

7) Observar, ouvir e falar com seu grupo: cada pessoa é importante, 
cada fato deve ser trabalhado e estudado, como também a realidade 
(particular e coletiva) nunca deve ser esquecida. 

8) Fazer partilha com outros grupos da Família Salesiana: fomos 
acostumados a resolver apenas os problemas do nosso grupo 
imediato. O coordenador precisa articular-se com outros 
coordenadores para resolver problemas comuns, sendo 
verdadeiramente “Igreja de Cristo”. 

9) Fidelidade à igreja e à Família Salesiana: afinal, o Reino que 
buscamos não é meu e nem seu, é de Deus. 

 
14.6  O QUE SE ESPERA DE UM BOM COORDENADOR  
1. O trabalho dos coordenadores da ADMA não é uma mera função 

existente na Família Salesiana, mas uma missão que Deus 
confiou. Por isso é necessário descobrir e seguir o jeito de agir, 
orientar e conduzir segundo os métodos de Deus e de Maria 
Auxiliadora. 

2. Do líder, sempre se espera orientação para pessoas: atraindo e 
retendo para organização competentes, comprometidos, motivados 
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e eficazes, oferecendo um ambiente propulsor do desenvolvimento 
humano. É impossível passar por um líder sem se tornar melhor.  

3. Coordenar é a capacidade de fazer com que as coisas aconteçam. A 
boa coordenação, aberta a Deus e às pessoas, faz a ADMA prosperar 
e o Reino de Deus acontecer, sempre no consenso de todas as 
opiniões do grupo e de comum acordo com o Animador Espiritual.  

4. É um serviço que deve proporcionar prazer e felicidade. A 
coordenação deve ser mais alegria que sofrimento, porque a 
palavra “Evangelho”, em si, é “Boa Notícia”. Um coordenador 
estressado, desanimado ou acomodado, não consegue anunciá-lo 
bem ao grupo. 

 
14.7  PARA REFLEXÃO PESSOAL: 

1. Há três tipos de associados da ADMA. Os que não sabem bem o que 
está acontecendo na ADMA, os que acompanham o que está 
acontecendo e os que fazem as coisas acontecerem. Em qual destes 
grupos eu me encontro? 

2. Contar com a boa vontade dos outros é uma arte e trabalho sério em 
termos de liderança cristã. Como posso ajudar mais e melhor na 
ADMA? 

3. Tenho conhecimento sólido sobre a Associação de Maria Auxiliadora 
e boa vontade para aprender?  

4. Tenho capacidade e tempo disponível para ajudar?  
5. Quais pessoas do nosso grupo local eu posso indicar e sugerir? 
 

14.8. SUGESTÃO PARA A ELEIÇÃO  
1) Indique as quatro (4) nomes num papel dobrado e coloque na urna.  
2) Não se esqueça de assinar a lista de presença da reunião.  
3) Na apuração, os mais votados serão eleitos (as), após a validação do 

Delegado. 
4) Novo Conselho eleito será no período de 4 anos  
5) Resultado será divulgado na próxima reunião do grupo ADMA    
 

15. ORAÇÕES : Coroa Áurea de Nossa Senhora Auxiliadora 
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Início: Colocar as intenções e solicitar as graças necessárias para o bem 
rezar. 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! 
Em honra à Santissima Trindade: 
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 
Como era no principio, agora e sempre. Amém! 
 
Antes de cada dezena enunciar um mistério a contemplar: 
1º - “Anunciação do Anjo a Nossa Senhora”. 
2º - “A visita de Nossa Senhora a sua prima Isabel”. 
3º - “O nascimento do menino Jesus”. 
4º - “A apresentação do menino Jesus no Templo”. 
5º - “O menino Jesus é encontrado no Templo”. 
 
Para cada mistério, na conta do Pai Nosso, rezar: 
Sagrado Coração de Jesus!Venha a nós o vosso Reino. 
Na conta da Ave Maria, rezar 10 vezes: 
Nossa Senhora Auxiliadora, Mãe e Rainha. 
Põe tua mão antes da minha. 
Ao final: Sagrado Coração de Jesus!Venha a nós o vosso Reino. 
 

 

BENÇÃO DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA 
P: A nossa proteção está no nome do Senhor. 
T: Que fez o céu e a terra. 
P: Ave Maria… 
P: À vossa proteção recorremos, ó Santa Mãe de Deus. Não desprezeis 
as nossas súplicas em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de 
todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita. Maria, Auxiliadora dos 
Cristãos e da humanidade. 
T: Rogai por nós. 
P: Ouvi, Senhor, a minha oração. 
T: E chegue a vós o meu clamor. 
P: O Senhor esteja convosco! 
T: Ele está no meio de nós. 
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P: Oremos: Senhor eterno e onipotente, que, pela intervenção do 
Espírito Santo, vos dignastes preparar o corpo e a alma da gloriosa 
Virgem e Mãe Maria para digna morada do vosso Filho, fazei que 
sejamos livres da morte eterna e dos males que nos rodeiam, pela 
intercessão daquela cuja invocação nos alegra.  T: Amém. 

 
16. COORDENADORES GRUPOS LOCAIS – (ANIVERSÁRIOS) 

 
CENTRO 
LOCAL 

NOME ANIV. FOTO 

ADMA 
Piracicaba 

 

Karina  
Perissinotto 

06/01 

 
ADMA 

Pindamonhag
aba 

Cláudia Patrícia do 
C. Salustiano 

15/01 

 
ADMA  

Sorocaba 
Maria Célia de 
Souza Salomão 

03/02 

 
ADMA 

São José dos 
Campos 

Maria Niceia 
Moliterno Pereira 

24/02 
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CENTRO 
LOCAL 

NOME ANIV. FOTO 

 
 

ADMA São 
Benedito – 

Lorena 

 
 

Jeanice Antunes 
Barbosa 

 
 
28/02 

 
 

 
ADMA  

ARARAS 

 
Érika Cintia Bovo 

Rosa 

 
01/03 

 
ADMA 

Santuário D. 
Bosco -Lorena   

Vera Lucia 
Nogueira 

Guimarães 

18/03 

 
CONSELHO 
ADMA SP 

 

Tânia Maria da 
Costa Esteves de 

Campos 

05/04 
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CENTRO 
LOCAL 

NOME ANIV. FOTO 

ADMA Santa 
Luzia - Jardim 
Nordeste – SP 

Maria Tereza 
Alves Carvalho 

06/04 

 
ADMA 

Oratório São 
Luiz – Lorena 

 
 

Maria Tereza dos 
Santos 

10/04 

 
ADMA  

Liceu São  
Paulo 

Laíde de  
Paula Ferreira 

15/04 

 
ADMA  
Araras 

Maria Angélica P. 
P. da Costa 

28/04 

 
ADMA Bom 
Retiro – São 

Paulo 

Maria de Fátima 
Mota Fernandes 

09/05 
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CENTRO 
LOCAL 

NOME ANIV. FOTO 

ADMA 
São Carlos   

Moisés Dias  Pinho 23/05 

 
ADMA  

Piracicaba 
Walter  

Perissinotto 
25/06 

 
ADMA  
Santa 

Terezinha SP 

Lucia Helena Natto 
Chahin 

30/07 

 
ADMA Liceu 
Auxiliadora 

Campinas 

Angela Maria 
Vicente  Guedes 

17/08 

 
ANIMADOR 
ESPIRITUAL 
DA ADMA SP  

Pe Vinicius 
Ricardo Paula 

05/09 
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CENTRO 
LOCAL 

NOME ANIV. FOTO 

ADMA Santa 
Edwiges – 

Lorena 

Maria José 
Ribeiro 

08/09 

 
ADMA INSA 

Cruzeiro 
Águeda Maria da  

Silva  
Bueno 

12/09 

 
ADMA SP 

CONSELHO 
Alzira Domingues 

Amadeu 
19/09 

 
ADMA Altos 
da Lapa –SP 

Maria  
Inez  

Valente 

12/10 

 
ADMA SP 

CONSELHO 
Marli  

Cezário  
Israel    

01/12 
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CENTRO LOCAL NOME ANIV. FOTO 
ADMA D.Bosco  

Vida Nova- 
Campinas 

 
Olivia 

 
 

  

ADMA 
Americana   

Elisabete 
Conceição 

Moretti 

07/12 

 
ADMA 

Itaquera 
Sonia 

Fernandes 
Freire Souza 

26/12  

 
 

 
 

 

 


